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I N G L A T E R R A . A esquadrajactualmen : 
te crusanno na costa occidental daJ 
África recebeu ornem de desembarcar 
marinheiros e infanteria para coope-j 
rar com as tropas çoloniaes contra os • 

tfàZM&Lkí& 

O mais importante facto desta se-! Boot'- protestaram contra a concen-
mana, ó a eleigão do Gambetta como \ tração do tropas em Nata!, corao^sen-
presidente da câmara, por 262 votos'd" contrario a neutralida le dessa pro-
sobre 376 membros presentes, 69 vo- ! v i n c í a- i} m'ajor Clark e o commandan 
tos em branco, 30 a favor do sr. Bris- te R a s f tVrain levados prisioneiros pa-
son e 15 diversos, n tou-se u m voto ' ra ° interior, os soldados que puderam 
para m m e Louise Michel; a maioria foi • salvar-se estão em Pietermontzhour.g 
Insignificante, os deputados eleitos são I Grande noivado em Londres, casou 
530. Os vice presidentes são os snrs. (o barão Leopoldo de Rostchild com 
Brisson, Philippteaux Senart.Floquet, 'mis Pernggia, assistio o príncipe de 
du Bodan e Dufórt de Crtsac. Galles a cerimonia religiosi. 

NTa sala do Tivosi Wouse halJ hou 

Qii/xliíieaçào»—No dia 20 co-
raegou a correr o pra,so de 30 dias pa
ra o recebimento dos requerimentos 
para o alistamento eleitoral. 

O dr. juiz municipal despacha todos 
os dias,das 11 as 2 horas da tarde.no 
cartório da tabellião Andrade. 

Os cidadãos'júü,dentre do praso do 

r e i l o —Acaba db ser publicada a 
classificação de substituiçio dejuízdo 
í direito da provincii para o alistamen-
. to eleitoral, o substituta desta c >:n ir-
ca é o íuiz de direito de Sorocaba. 

1ESxT*Jíies*. — Foram approvados, 
durante esta semana, nos exames que 
fizeram na Academia, os nossos jovens 
patrícios : 

30 dias, que finda-se a 22 ria Marco, j E m p .graph-a-Vbelarfõ da Fon-

bftM requ^eVem.ncãa excluídos de vo-
tar por sua própria culpa. 

Criança expostn. — Na nou 
1RL\NDA. SaJiiram algumas canho

neira para a costa dlrlandu. 
te de 20 du corrente, 
noute, foi exposta na 

as 10 horas 
asa d-i saigen 

i?™ c., ii\-i un„„„ i - J to \lanoel Joaquim de Carvalho uma 
ü m aauioM houve uma explosão de ' . , • , . . riança recém nascida, de cor branca, 

sexo masculino, a exposta, segundo 

ve um grande banquete dos tabarnei-
l'os presidido por Gambetta, esta so
ciedade conta 250í) s >cíos,sobrê l$00í) 
O fim desta sociedade é moralizar Q3-I dy*namite n'um paiol visinho do juar-
sa corporaçã,, denominada pelos le-, «£ ; * U ^ { * V ** te"UtÍV* aü8 fe";-affinna um vismho do sargento, foi 
gitimistas cantuneiros dos motins po- <»«<» IrUn.le**. conduzida por 2 sujeitos montados a! 
pulares. H E S P ^ N M A . O capitao-gencral d'es-' cavallo. 

E m vista das próximas eleições le- sas ilhas pediu apoio ao gov-rno da1 O sargento Carvalho e sua sònhora, I 
gislativas, esta manobra ultra popu- metrópole para augmentar .es spbsidi-! apezV de pobres o com íilhos meno-
1 iv na-D. escapa a ninguém, a popula-.jos attnbuidos ao Instituto Astronomi re3f trataram de agasaljiar a pobre I 
ridade de Uambetta decabiu ultima, cos dos josuítas.om ManiJu*, de que é criança abandonada por sua mklvada da Academia publicado no «Correio 
mente comparando o numero de ve-j diréctor o -padre Frederico 1'aura. qu» mãi. 
zes porque elle foi presidente não a-, deu um grande desenvolvimento ao i 

to, Antônio Constantino da Silva Cas
tra Õ Áatônico Carmelino de Mesqui
ta Barros. 
I E m arithraetica—Francisco d'Assis 
i Pacheco Netlò. 

AisB« i>5jl>35cs*.—Informan-nos 
que a aula publica de primeiras le-
trasdo Salto,para a qual foi removido 
o nusso conterrâneo sr. Bento Galvão 
de Barros, jã está funccionando. 

tr est-U)ellecimeuto j_.̂ u.s./\ij..pjl,Míl̂ .v*;': . re-ftfrfl nesta ciOaue os oxms. srs. vãV 
torremotosda illi i, exci- condo de Jaguary, presidente do sa-

M^ais*ácu!a n a A c a d e m i a . 
Conforme ura edital do secret trio 

Paulistano», vê-so que as matrículas 

presenta senão um excedente < 
votos, sobre o do on«- .-

ii y governo e preciso uma ' nos ultimo 
maiorii imponente, a ultima phrasej taram aadmiração publica, As auto nado, conselheiro Paranaguá o m vi
de seu discurso pronunciado no baa- ridades olficiaes da marinha e.trangei; senhor Pereira Barros, bispo eleito de, 
nuete em que diz ,ue os taberneiros, rn aproveitaram muito su is obs,rva- Pernambuco ,"os dois primeiros viorum s 
dos bairros populares representa') ris' ções meteorologycas, an.,unciou com ; trazer hlhos para o collegio rios Je- | 
clubs e cremios dos bairros aristocra-' muita antecedência 14 temp.oxaes, pro smtas. 
ticos, concluiu com um brinde a toda gnostico utili.ssimo e .1Uli poupou mui- Cumprimentamos aos distmctos nos 

ài • jii-. ij~t* üt> 

esta par(a o Io anno 
mencionado mez. 

até o dia .'"O do 

* 

a imprensa. 
O governo acaba de publicar o re

latório sobre as expulsões ; era 31 de 
Dezembro, tinhão sido expulsos 2Í-64 
jesuítas, 32 barnabrtas, 103 cápuxi-
jihos, 176 carmelistas, 239 benedicti 
nos, 80 hasilianos, 18 bernardinos, 75 
ffades de Latran, 91 cisterc.ianos, 28 
a congregação de S. Bertin, 12 regu-

lares du S. Salvador, 45 do S. Thomé, 
153 filhos de MdVia, 168 Èndistas, 30 
frades de S. João de Dous,. refugio de 
&Josè il.de S. Pedro-es iiens 53, hos
pício das missões 53, oblatos 240, da 
assurapção 170,dominicanos 294,frin-
ciscanos 409, diversos 305, trappistas 
1450 (estes últimos ainda não foram 
expulsos 

tas vidas. 

Em Hon hons o almirante ingl^z 

pedes. 

Outro. — Estevo n'esta cida 
deu ordem para ali se orgamsar uai ̂  uü ( j i a 03 do corrente, o sr. I ran 
ostabelecim Mito no gênero do do pa
dre Frederico Faura. 

BERLIM. O príncipe de fjismark so
cialista ! i que sorpresi e portanto éjtudante do 5o anào da Academia de 
verdade, para diminuir o prestigio dos S Paulo. 
partidos progressista e revolucionário Agradecemos ao illustrado collegi 

honrosa visita (\\xe se dignou fazer-

L-tíerJa ílo Ipírasiga.-Ho-
je deve correr era S. Paulo a grande 
lotaria do Ipiranga. 

Quem serão os folizes ? 
Deus queira 0;U9 sejamos nós. 

ff^ejvjUiUca ^.rgtntina. — 
Le-si na Gazeta de Porto-Al gre : 

«As noticias que temos da confede-
raç.ao nana conirmão .s «boas inten-

d^llemanha, o príncipe apresentou 
ao Reichstag proposições relativas ao 
melhoramento das classes trabalhado
ras, deram lhe o nome de socialista do 
Estado, em breve será apresenta Ío o 
projocto de lei nesse sentido. 

Oprojecto tem por iim abrigar da mi j A rvunião dos mascaras ser \ na por 
seria os operários inválidos, resultado |ta j 0 theatro as 3 horas da tarde. 

O resultado das ultimas eleições m u ! d"explosões de machinas, quedas etc 
nicipaes, nos valeu o mais completo 
silencio dos partidos alarmistas, o pe
rigo vai desapparocendo de dia em dia 
a republica vai se affirmando, é natu
ral que as próximas eleições de depu
tados correrão moderadas, o governo 
em vista d'um voto de contiança indi-

0 Estado d'uin lado, o município e os 
fabricantes ricarãõ riadores desses con 
tractos, quasi u m seguro de .vida. Ha 
projacto do re.itabelecer as corpora
ções d'oííicio, 

ESCÓCIA. O cantão de Berne. sobre 
proposta do ministro da instrucção pu 

cisco de l}aula de Paiva Ba racho, re-
dactor do bem redigido Jorn-ú da 
Tarde, que se publica na capital ; es-j ções» apregoadas para com o Brazil 

pelo governo d'aquella republica; an 
t s pelo contrario, todos 05 netos da 
Republica rovolão que ella se. arma 
para u m a lueta próxima comnosco.co 
mo se deprehende das ultimas ordens 
d'aijiielle governo, ordenando a mar
cha de tropas do seu exercito para o 
Paraná, as ordens do coronel Roca. 

Estts tropas, era voz geral em Bue-
nos-Ayres,vão"fazer com que os bra-
zileiro-i dosoecupem o território que 
diz mi ser argentino, nas immediáções 
de Pitiriti-íguassú e Pitiriti-Mirira, 
junto a Ch ipecó, onde se acha o ca-
itão Borman com 20í) pragas de in-

nos. 

C a r n a v a l — A m a n h ã o nos 2 se
guintes dias, a tarde, percorrera as 
ruas da cidade o congresso carnava
lesco. 

recto continuara com coragem suasj blica, acaba de decretar o uso dos ty-
reformas, ninguém deseja o estandar 
te vermelho, jamais o branco. 

Por oceasiro doanniversario da mor 
te de Napoleão 111 a ex imperatriz re
cebeu da imperial família da Inglater
ra aífectuosas provas de sympathia,as
sim como dos membros mais influen
tes da aristocracia ingleza. 

Encontrou-se em Lyon, nas margens 

Np domingo e terça-feira, a noite, 
no theatro que so acha ricamente a 
domado e transformada a p-latóa em 
um grande sallão, haverão dois ex- fynteria brasileiras. 

pos latinos, reformaram a redacção 
dos actos do g o v m o , assim como os 
livros clássicos que até agora se im
primia em typos gothicos. 

TURQUIA. N*um despacho ahi recebi 
do o príncipe de Bismark aconcelha 
ao Sultão uma attitude passiva com a 
Grécia. 

Esta ultima como já mencionamos 

plendidos b.»iles 
Codsta-nos que muitos moços se pre 

parão para as festas do Deus Momo, o 
pretendem devertir-se e devertirom o 
publico com seos espíritos. 

O brinquedo de entrudo esto anno 
ficará para um, canto. 

Hoje a noute um bando do Zê-Pe-
reira percorrerá as ruas da cidade. 

Os directores da sociedade carna
valesca não pouparão esforçis para 
manter, nos dias da festa, a boa ordum 
entre os sócios. 

do no o cadáver espedaçado de um 1 Esta ultima como já mencionamos L e j 
^mulher lançado ao rio iVumsacco, fal. na nossa correspondência anterior, jornal 
tando as pernas, feita a autópsia, de-! continua seus preparativos, e é mais ga, qu 

Esse território ó justamente o que 
ê tá em litígio com o Br-azil, e po.r is
so acreditamos que será elle o motivo 
de um rompimento entre as duas na-
'..ões. 

— P a r a Missões continuão a partir 
tropas das três ar nas que iá se elevão 
a 'i.OOO homens, sob as ordens do ge
neral Villegas. 
— Nas fistas da federalisação e do-

ceotenario da imprensa, em que tre-
mulavão milhares do bandeiras não se-
via uma única brazileira-. 

Este facto è bastante significativo,o-
demonstra que o espirito publico e ali. 

L e g a d o . — V i m o s na Locomotiva,* 
oue sn publica em Pirassunun-
ie fallecendo alli o negociante ostensivamente ao Brazi 

Í-A ndo as oernas. leita a auiinisia, no- ,w»/« «>.•*•» —-- 1—r— . - - 1 o--« -»- , ° 
clararão os me.licos.ser mulher do 35 quo provável ,1U0 om Abri) arrebente a sr. Joaquim Cabot, entre os .hv.-rsos 
Ciarardi» u» . nniicia nrendeu guerra, infelizmente não será local, o legados que fez em soo testamento, 
.um c!glno filnalo\C Issíln c"no que^Vo deixa de inquietar as nacoes deixou a quantia de dois contos de rs. 
Itres mulheres que vivião n'um carro ! visinhas. ambulante, fallando ura idioma ser ha 
ou moldavo, as respostas de uris o ou
tros não concordam; a policia c >nti-
jiua em averiguações, 

*i S. C. de Misericórdia desta cidade. 
Aos pobres daquella cidade deixou 

o remanescente de suas disposições, 
que é calculado em 15 conto-. 

Deixou os seos escravos livres. 

O M t B i a r i o . — D e 24 a 31.de Ja-
iro' se 

davere3 
Dia 2-V 

Jão Rodrigues da Silveira, de 17 an-
nos, filha de Francisca Maria de Je
sus, solteira ; febre. 
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üua^aiuu, ue c auuus, uiuo ura .-yn- û ' » cumnussao composta uos onrs. uwui 

tonio Manoel de Arruda e Maria Ho».; Francisco Hrenha Ribeiro, Carlos es militares, que forem maiores de 21 'são : 
A+itrnoe A» «iiirQ,r.0 . «,«...»«., in Mn«+ ~ c». :— A D » ™ ^ * - annos, os bacharéis formados e os cle-

Dia25 | Forão os devostos reunidos de opinião 
A recemnascida. filha áe Ramiro da a se nomear uma commissão de três 

Fonseca e Maria das Dores? do Espii i-1 pessoas para se encarregar de receber 
to Santo. as esmollas que as almas bem forma-

Dia27 d,is o caridosas, o queirão dâr; fican-
Edegaldo, de 2 annos, filho de An- ò> a com.mi.ssao. composta dos Snrs 
nio Manoel de Arruda o Maria Ro->; Francisco Hrenha Ribeiro, C 

drigues da Silveira: vermes. Gre-Llet e Francisco A. Pompêo. 
Dia 28 O abaixo assignado, convicto de 

Francisco, do 15 mezes, f. de Fran-jque este merecido pedido não será 
cisco das Chagas Leme e Anna At*- i lançado ao despreso pelo generoso po-
gusta da Silva : vermes. 

Dia 29 
Sancha, de 1,8 mezes, f. de Emilia 

e Valeria, escravo de Francisco, de 
Paula Leite : vermes. 

Dia 31 
Emilia, de 40 annost casada,(escra

va de d. Maria de Assumpção Guima
rães : ulceração die natureza crancosa 
nos seios*. 
OfFerta.—O sr. Joaquim Clemen
te da Silva offereceu à Igreja dô. San--
ta Rita.o meio bilhete de n° 019.0551 
da Ia loteria do Ypiranga. 
O referido meio bilhete está em po

der do cidadão Carlos Grellet, um dos 
membros da commissão encarregada 
de angariar esmolas para realisar os 
concertos de que precisa aquellaIgre
ja. 

xaram com a referida lei. Sãorequi- por official publico, a vista do ultimo 
tos legaes, para o exercício do direito balanço tirado ào respectivo livro. ou; 

de voto, alem do gozo dos direitos po- qual devera ser exhibido ao official 
liticos ; | publico: art. 44 das instrucçòes. 

Io Ter o cidadão 25 annos, ou mais] Constituo também prova legal do ren 
de idade, salvo os cazados e os officia- 1 da proveniente de industria ou profís-

rigos de ordens sacras 
\" Certidão extrahida de qualquer 

repartição fiscal, geral ou provincial 

vo ytuano, qna-ndj se trata de um e-
ditíeio tão respeitável, por ser o* pri
meiro quo se edificou n'esta cidade. 

Desde já se coufessa agradecido. 
; Yfcú 22; de Janeiro de 1881. 3 — 4 
JOAQUIM JANUAJUO. DO. MONTE (luutELo 

Aos Republicanos; do. Município 
de M 
O abaixo as.signadoencarrega-se de , 
fazer qualificar seos correligionários, I e o q.u.arteirão. de seu. domicilio, pro-
pjromowrid» pelos meios liegaes a s u a | vando c o m documentos as condiccôes 
hnc\ih7.S.n. n n í» w f n inanfn trav-t] An a\r%l- _• _ >_•_ 

2° Ter renda liquida não inferior á ' de haver o cidadão pago, pelo menos 
200$0 O por bens de raiz, industria, 4 mezes antes,imposto de industria ou 
commercio, ou emprego; art. 14° das profissão, ou outro fundado no valor 
instrucçòes. | locativo do immovel, sendo qualquer 

N e n h u m cidadão serã incluído no; destes impostos não inferior a 12$000 
alistamento dos eleitores, sem que por! nas cidades e 6$000 nos demais loga-

e 
es>-

escripto o requeira singularmente, por ! res : 
si ou por procuração, sendo o requíri-1 2 o Certidão da repartição fiscal, d 
mento asaignado polo próprio indivi- j possuir o cidadão fabrica ou outro es. 
duo, quando souber ler e escrever, ou j tabelecimento industrial ou rural,cu-
pelo procurador; e quando não sou- jo fundo capital seja pelo menos de 
ber ler e escreverpor ura indivíduo á 3:400$0í)0. seo rogo :. art. 6o § 4o da lei, e art. 1 
das instrucçòes. 

Cada cidadão no requirimento de-

3* Certidão da repartição fiscal de-
possuir o cidadão caza commercial de 
fundo capital não inferior à 3:O0D$00'v 

SECCAO LITU 

Aos likraes. 

O abaixo assignado convida todos 
os seus co-religionarios políticos, â, 
comparecerem e m sua residência á a-
presentarem os seu? documentos, atím, 
de serem qualificados de conformidade 
com a lei eleitoral. 

Luiz A N T Ô N I O D E AINIÍ.UA. 

FedaraçíO' 

mn meio bilhete n. 441.047, um bi-
Iheeioteiron. 441.811, que tinha no 
verso escripto .--Pertence a Arzira, 
hlba do íeliciaao Leite Pacheco Ju-
mor.pedQ à illusíre commissão do Ypi
ranga que não pague qualquer prêmio 
SZffieT" *»»**»' -nãoaoan 

Ytu, 23 de Fevereiro de 1881 
feliciano Leite Pacheco Júnior. 

Pratcsta 

i?nclutzão, no aJis.tam.eato gerai de elei
tores. 

Pana este fi*ra; poderá ser procurado 
a qualquer hoca. prevenindo, á seos 
co-religionarios, q,ue,. sem, perdia de 
teropo»devem munirse do documentos, 
para requererem, pois que começará 
;& pAuilificação* a 20, do ccrrente termi
nando a 20Í de Março üutiiro-. 

Nenliu-ia c^Iadão- poderá ser alista
da sem, rrquerer e bem assim que de 
20 ' 

cliarará a parochia. o distrjcto de paz | e de ter pa^o 4 mezes antes o imposto 
O O n M..I rf.í'o r\-in Hrt *ÍÍJII Hrtm!í».Min n m . (le ind UStría 6 profissão. 

A prova do existência do fundo se-
i.ndi>spen(saveis para que possa ser in 
soripto. no. registro- eleitoral. 

As- certidões e omtros documentos e-
xigj.dos para o alistamento são izentos 
de sello^ e> q,Uíaesq(iLer oatros emolu^ 
meafcos;. art.. 19U das instrucçòes.. 

A idade será provada com: certidão 
de- baptisrao, o u documento- authenti-
co, que legalmenite- a. substitua, será 
porem, dispensada esta prova, quan 

i do a cidadão pertencer á classe que a 
le- Mar-;o emdi.a.nte, manguem se- torne-presumível : art. 21 das instruc 

rã aidim;it)iidj). 
. \là4m 9, dje Fevereiro de 1881. 
If AULll*,tf) DB; LlM V. 

•6" ções. 
A renda proveniente de bens de ra

iz serã provada : Si o immovel se achar 
na demarcação do imposto predial,com 
certidão da repartição fiscal, de estar 
o immovel averbado com valor loca 

rà a m e s m a estabelecida no art. 46 j& 
citado, art. 4̂ 7 das instrucçòes. 

K prova de renda proveniente de 
emprego- putblico.. 

Io Certidão.de Thesouro e TüesouTa»-
ria, pela qual se mostre, que o cida-
dião percebe annualmonte, vencimen
to não inferior A 2o0$ ,00, ou por era-
prngo. que d^ direito a apozentaçâo. 

2o Certidão das câmaras municipa— 
es, que os seos empregados auferem 
vencimento anriu il não inferior á 200$. 
e que tem direito á apozentaçâo ; 

3 o Cerii !ão das mesmas repartições^. 
quauto aos empregados geraes, pro-
vinciaes, raunicípaes, e offiiiaes do e 
xercito, da armada, dos corpos poliei-
ae.s e honorários que percebão dos co-

« .w....u.Ui. anuua-iii OIMII v«ii'n IOO.I- ***" o iiuuui .1 • i ;s quo pHCCeoaO QOS CO — 

tivo não inferior ã 200$000, ou com j fres públicos por ap izeutação, jubila-
recibo daquolle impo tf» passado pela ção, reforma, ou pensão, vencimentos., 

i ran»rti,.*n u; ,nf t> c io „o i aniiaae*, não inferior s a 20:).j> JOJ. 
4 o Certidão U lotação de oifícios de-

justiça, pela qual se prove qu-i o res* 
pectivr^-s^rventuario, t^m renÜmonto 
annual não iqferior a 2 Ü 0 D O 0 ) : art 3-

: A prova proveniente de títulos do-
oivida publica geral 

mesma repartição, lei art. 3" § Io n° 1 
U imposto predial calcula-se não pe

lo valor locativo e si n pelo do próprio 
immovel, a prova de ronda presta-se 
por meio de certidão passaria nela res-
«te o v.-dor do i m m)VHl. decIarTmdò-
se qual o seo valor locat.vo, cilcula-

'do na razão de 6 ° 
Convite, 

^ DMfi;na,Mario de- Jiesu* » Sebastião * 
tyn-no. Nunes. Bueno, tenda de man- sistii 

que o i,nmovel r e ^ í °^f I " " í f ̂ T ^ S * K ™ - » 
8 da P « „ « ; „ l T J . t : n U • •IV1,Ü deIV. «iadío l raozas antes «/o dii rio a 

listamento e m seo nome ou no de S U a 
mulher, „ fur caz;ld0. t i t u , „ s d e ^ 

dar celebrar na ordem, 3? do Carmo 
hoje 2b do corrente^ ás- 8- horas 
da manhan, u m a tnUsat por alma d 0 

seu sempre lembrado, esposo- e-padri
nho. Manoel nyrino,Al.Wes,,fallecido ha 

-*»*, te,do ao^SZ^^^ 

8 - - . - ^ . W f c t T i J 

ae Peveroiro corrente. 
tSi o immovel não se achar na de-

marcação do imposto predial,ou si não 
estiver sujeito á este imposto.ou si con e m terrena de lavoura, (iU de 

do 
peio qual hrmou duas obrigações, sen-
d, u m a ao Sr. Francisco da Silveira 
Bueno e outra a José Bento da Silva, 
e tendo sido illudido nas divisas do, 
dito sitio, incluindo-se terras nus não 
pertenc.ão ao sitio, previne ao publi
co que não faça tranzação com essas 
obrigações, visto que pretende averi:-
p a r em JUÍZO, e MesJe já protesta con
tra aquelles senhores, quanto ao pa-

pam-ihGs suus eternos agradecimentos 

OiDr: rcanciscíhde- Assis Pacheco Ju-
ruor, Jui* UanJcipal .do Termo de 
X ÍVL, &C. 

Faço. sabei- a todos os cidadãos d"es-
d o 3 P o b n ^ Ç õ e s e compra ta comarca, a quaL co.-mprehende esta 
ranoU t P a r a , ? . u e náo aüeguom igno- cidade, Indaiatuba e Cabreuva,que do 
Indaiat^f^T &* ^ ' ^ dia M*>.com*t» m** em diante co-

oaiatuDa, 3 de Fevereiro do 1881.; moçará o alistamento de eleitores de ^ — í Joaquim Octamano da Cunha. 

Igfpja de Santa Rita 

O abaixo assignado devoto e zela 
dor ha muitos annos da Igreja de San 

conformidade coía a Lei n° 3029 de 9 
de Janeiro, dio corrente anno. 

Convido portanto^ a todos os cida
dãos brazjlekos,. q.ue* pretendera aiis-
tar-se c o m o eleitores, á apresentarem , 
:Z^^^^^}AV^^^ ^r dt fabricaS 

ta Rita n V t a cidade, vendo^q ne, c^ra | S K f f f f ^ ' ^ 
as ar.MM.ZAft íimivas nua ^ m i,.....o„ a ' i.. _ . . . . _.?*w u u oorren-as cnpiozas chuvas que tem havida íi 
zerâo immenso estrago na frente da 
mesm a Igreja, onde se acha vesivel-
mente u m a fenda, demonstrando cla
ramente que si não for aceudido e m 

to, ao cartório do. tabellião Andrade, 
a rua à» Carmo., oacLe despacharei du
rante os trabalhos do, alistamento das 
1 horas da m a n h a ás 2 da tarde. 
Para que haij.a a raec+is^aria regula 

criação, nu quaes.uer outros estabe 
lecimentos agrícolas, ou ruraes. 

Quando o ocoupar o próprio dono, 
pela computação d. m u d a , a razão dj 
i /0 sobre o valor do immovel, v^rili-
c>do por titulo leg.umo de proprieda-

ü
0
1::1L

nsse,-oupopse,it9n^Judi^i. 
Quando Uaj oecupar o próprio do-

no-pela computação da renda, feita 
do i ae Su 0 W ü d o ou pela exhibição do 
contracto de arrendamento, ou alu
guel do immovel, lançado no livro de 
nota» com atocodencia de 4 mezes, do 
d,a m a m a d o para começo da alista
mento e declaração do preço do arren-
d^mento ou aluguel: citado art 3 da 
lei e art. 43 das instrucçòes. 

Quanto à renda, proveniente de in
dustria ou pro;is;.ão : 

Io C o m certidão que mostre estar o 
cidadão matriculado, como negocian
te, á mezes antes do dia marcado pa
ro o alistamento ; 

2° C o m certidão de estar o cidadão 
desde o mesmo tempo inscripto no re
gistro do commercio ; 0 0 m o guardali-
vroS|jprimeiro caixeiro.ou administra-

Os guarda 

l.vros ou primeiros caixeiros de caza 
commercial, devem provar que a ca
za commercial ou fabrica industrial 
tem o fundo capital realizado ou efle-
ctivo d* 6:800$000: art. 44 e 45 das 
instrucçòes. 

espécie, cujos juros pro luzão annuaL-
mente não inferior á 200$000 
accões'rahde ''9nfla Proven''«nte de 
acções de bancos e companhia.-cer-
tidao de possüil-as o cidadão. DO seo 

eTv"ll
OoUrri

da,DUÍh0r'SÍ Vazado. 
ténlã ,P q"- n o "'^-dividendo. 

S o p : r o d u ^ 
Somente se considera titulo, d e W r * 

da as ac.ões d# banes e companffas 
legalmente constituídas, e autoriza-
nas, qumdo estrangeiras. A»rendL 

proveniente de depósitos em caixas e-
oonom,cas do governo si provará por 
maio do respectivo conhecimento oue 
produção annualmente rendimento 
não inferior á 200$000 : arst. 5° S s V 
e o da lei e arte. 51, 52, 53, 54 e 5 5 
das mstrujções. F 

São considerados como tendo renda 
legal independente de prova, alem do 
outros especificados na lei. os núgis! ' 
trados perpétuos ou te nporarios; pro-
2 ! ?n,bl/oos.-cradon,, geràe^da 
o phãos ; delegados e subdelegados • 
clérigos de ordem sacra, officiaes do. 
exercito, da armada e dos corpos po-
Uciaes: professores públicos de instruo 
çãc.primaria, por titulo de nomeação 
vi ahca ou etfectiva; os habilitados. 
com diplomas scientificos ou litterari-
os de quall)U9r facu]dadej aca,lemj 
escola, ou mst.tutos nacionaes, ou es" 
trangeiros legalmente reconhecidos • 
ZZ* d.l r'S i r e m? a 2 a de educação o*u 

O fundo capital será provado si o' ul!r8'l"?ntada8 Por "Wi. d* 2(X-
tabelecimento „OP^..„/ :---?'/',° alulu|ios, m, leccionarem nasm M^,. 

tempo, virá a cahir de prompto e ^ d. ^ a s e r T i ^ * a S S J S e ^ b ^
d ° C af ̂  •«* P-vado, si o ^ S ™ 

cionarem nas mesmas,; 

sa 
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rs meu to e exercerão o cargo: art. 4 
d i lei e arts. 56 e 58 das instrucçòes. 

>U juiítes de p; z e vereadores exhi-
ÍHIMÕ certidão de que forão eleitos e 
entrarão em exorcicio. 

O cid-idão que não puder provar a 
jenda por alguns dos meios determi
nados, será admittido á fazel-o em pro
cesso summario perante o juiz de di
reito da comarca. 

Essa prova sorã: 
lfl Pelo valor locativo do prédio,om 

que houver.cora economia própria, ra-
zídido des In 4 mezes antes do alista 
manto,sendo o valor locativo anuual, 
por elle pago de 200$000 na cidade de 
Ytu e de 100$000 nas villas de Inda-
iatuba a Oabreuva ; 
2e Pelo valor localivo annual de 200$ 
de terreno-; de lavoura ou criação,que 
o oidadão haja tomado por arrenda
mento 4 mezes antes do alistamento. 

Na petição inicial declarará o re- | 
quarenta o lugar de sua morada, mu- > 
nicipio, parochia, districto, quartei j 
rão, rua, tempo de rezidencia no pré
dio, e si occupar por contracto de ar
rendamento ou aluguel, o nome do 
proprietário. 

A petição virá acompanhada dos do 
curaentos legaes, comprobatorios do 
valor locativo do prédio, os quaes sã" 
os seguintes : 

Io Sendo o prédio sujeito a imposto 
predial —certidão da repartição de que 
conste a sui aver ação com o referi
do valor locat.vo ; 

2o Não sondo o prédio sujeito ao di
to imposto—certidão de arrendamen
to ou aluguel, celebndo por escriptu 
ra publica, ou por es-.ripto particular 
lançado no livro do notas. 

A falta dos documento* referi los,se 
rá supprida, por titulo do dominio ou 
possa, ou por sentença judicial, pro
vando que o ultimo dono do prédio o 
adquirio, por p e.o sobr* o qual cou-
putando-.se .seo rendimento à razão de 
ti % se verifique que produz não me
nos de 200$000 ne.ta cidade de Ytu e 
de I0a$0()0 nas villas do Indtyatuba 
e Cabrouva. 

Quanto aos terrenos de lavoura ou 
criação a prova serã o contracto do 
arrendamento por escriptura publica. 
havendo declaração do proço. 

E* substancial neste processo, qu* 
ás provas acima exigidas se addicionem 
o recibo do proprietário Io predio.com 
data não anterior a ura mez provan
do estar pago até então do preço: art 
5* § Io da lei e arts. 6̂ , 6*3, 6i, 03 e 
iití das in-trucções. 

E para constar mandei 1 ivrar o pre 
sente edital e mais três de igual theor 
íiue será afixado na porta da matriz 
desta parochia de Ytu, Indayatuba e 
Cabrouva a publicado pela imprensa. 
Dado e passada nesta cidade de Ytu 
aos 14 de Fevereiro de 1881. — E eu, 
Francisco José de Andrade, Escrivão 
que o escrevi— Francisco de Assis Pa 
checo J mior. 2-3 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz Municipal desta cidad) 
de Ytu e seu Termo ect. 

Faz sabar que, pelo Dr. Juiz do Di
reito da comarca Frederico Dabney 
d'Avellar Brotero, lhe foi commuui-
vado haver designado o dia 7 de Mar-
vo, próximo futuro, pelas 10 horas da 
manhã, para abrir a Ia sessão ordina 
ria do Jury, deste Termo, que traba
lhará em dias consecutivos, a que, ha
vendo procedido ao sorteio d >s 43 Ju-
rados,que devera servir na mesma ses
são,em conformidade dos arts. 326,327 
a 328 do Reg. n° 120 de 31 de Janeiro 
de 1842, forão sorteados e designados 
ps cidadãos aeguintes : 

CIDADE 

1 Agostinho do Souza Neves. 
2 Adolpho de Paula Bauer. 
3 Abnhão Lincoln de Birros. 
4 Antônio Augusto Corrêa. 
5 Antônio do Amaral Duarte. 

* ti Antônio Corrêa Pacheco e Silva-
7 Atonto do Freitas Pinho 
# Tezario Nazianzeno Galyão. 
9 Elias Antônio Pereiro Mendes. 
10 Felinpe (Je, PauU lia «cr Judiar. 

11 Francisco Barreto de Souza. 
12 Francisco Guimarães. 
14 Francisco Je Paula Pereira Mendes 
15 Francisco de Paula Leite de Barros 
16 Francisco Forraz de Camargo. 
17 João Martins de Mel o 
18 João Baptista Pacheco Jordão. 
19 João Carlos de Camargo Teixeira. 
20 João Pedro Dias Ferraz. 
21 João Francisco Viena 0. Bueno. 
22 Dr. João Guilherme da C- Aguiar. 
23 Dr. João B. do Castro Andrade. 
24 Dr. José Corrêa Pacheco e Silva. 
25 José Nardy de Vasconcellos. 
26 José Basilio de V isc mo^ílos. 
27 José Martins de Mello. 
28 José Galvão do França P. Júnior. 
29 José Xavier du. Gosta. 
30 José Soares de Barros. 
31 José Ferraz Bueno Júnior. 
32 José A. Apparicio da A Garrett. 
33 Joaquim Mariano da Costa. 
34 Joaquim da Costa Oliveira. 
35 Ignacio de Nogreiros Bueno. 
36 Dv. Manoel Firraino Pereira Jorge 
37 Manoel Custodio L > n>. 
38 Miguel Francisco da Silva. 
39 Dr. Pedro de Mello. . 
40 Trístão Mariano da Costa. 

CABREUVA 

41 Antônio Clemente de Moraes. 
42 Amalor de Oliveivu Bu*no. 
43 Isaias de Assis Oliveira. 
44 Ignacio Pedroso de Barro*. 
45 José Rodrigues d*Arruda Silveira. 
4> Joaquim A. de Almeida Ariujo. 
47 Francisco Martins de Mello. 
48 Pedro Florencio da Silveira Júnior 

Aos quaes todos a a cada um de per 
si, bem como á todos os interessados 
era geral, se convida para compareo•»-
rara na casa da Cara ira Munici ai, em 
á sala d is so^õos do Jury, tanto no 
referido dia o hora, como nos seguin
te em quanto durar a sessão, sob a* 
poi.is da lei si fitarem. Outro sim. 
fiz mais sabor qtte nt referida sossão 
hão de ser julgado-; os ròos afiança los 
Domingos Lemmaco e Januário víon-
tesano E para quo chogue a noticia 
do todos mandou nãa só pas«*r o pre
sente edital, que será lido e afixido 
nos lugares mus puolicos, e publica
do p da imprénia. Cidad» d» Vtú. 14 
Io Fevereiro do i -81. — Eu Francisco 
lo<A de \ndrade, Escrivão de Jury 
que o escrevi. —Francisco de ,-l<» $ 
Pacheco unior. 1 — 2 

cado pela imprensa. Passado n*esta 
cidade de Ytu, aos 9 de Fevereiro de 
1881. Eu Francisco Bernardino de 
Campos Camargo, Escrivão o escrevi. 
—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

ASSMHÚ: 

ALARTÀ RAPAZIADA!! 
PARA O CARNAVAL 

José Gnrtbello & Irmão 

RUA DO COMMERCIO 

Chegou um grande sortimanto de mas 
caras typos esquisitos. Ceroulas 
a camisas de meia cor de car-

ue e riscadas, boa fazen
da, fresca a moder

na. Preços ra
zoáveis. 

IÉÊ± Lütarica 
0 F-£RV03:>3D PALPITE 

Pertencem aos abaixo assignados os 
10 bilhetes inteiros de Ns. Ò91.431 — 
091 432—091.426-091,427—091,428. 
118.H05-166.34l - 160.842— 116.843. 
166.844, que Hcara em poder do pri 
meiro sócio assignado. 

José Nardy de Vasconcellos, Anto 
tonío Nardy de Vasconcellos, João d. 
Mesquita Birros, Adolpho Nardy de 
Vasconcellos, Luiz Antônio Nardy de 
Vasc )ncellos, Francisc* Barreto d 
Sou/, i Francisco d-1 Paula Leite Ca
margo, José Soare* de Barros, Cario* 
Vardy do Vasconcellos, Fr4.nc.sco An
tônio Nurdy. 

0 Dr. Francisco de Assi*. Pichoc> Jú
nior, Juiz do Orphãos desta cidade 
de Ytu e seu Termo &c. 

Faço saber a todos qu • o presente a 
ditai virem e d'elle noticia tiverem. 
que Ma íoel Rodrigues Marquos. do 
municipio de Cabreuva foi julgado 
incapaz de reger sua pessoa e bens por 
sentença do Juiz de Direito da Cornar 
c.i, i)v. Frederico Dabney de Avaliar 
Brotero, lavrada em 21 de Dezembro j 
de 18S0 nos respectivos autos de justi-
íicação a que se procedeu por este Jui | 
zo, a qual sentença ó do theor seguin
te:—Em vista dos três depoimentos 
contestes da folhas e folhas, da respos 
tis do Dr. Curador Geral, e estando 
provado que Manoel Rodrigues Mar
ques, alem de ser demente, é dado ao 
vicio habitual di embriaguez, assim 
o julgo por sentença incapaz de reger 
a sua pessoa e bens, e mando que se 
dê. na forma da lei, um curador para 
os devidos offeitos, f izendo-sa publico 
o estado do raesrao paciente, por edi-
taes, e para os rias da lei ; custas ex-

Declaa-rtçaõ 
Os abaixo assignados, fazem publi
co, que comprarão do Sr. Manoel An
tônio Teixeira, o soo negocio de sec 
cos, molhados e padaria livre e do 
serabar u;a Io de quUjUnr ônus, e se 
-ilguem t.ver a fazer reclamações, as 
faça no prazo de oito dias da data do 
prezonte declaração poniue esceden-
do este prazo não se atenderá i re 
clamaçáo alguma* 1—'4 

Ytu, 22 de Fevereiro da 18S1. 

MewAUeã Cft. 

alleluia, a os seus candí atos esperão 
jubiloso recebar a sua insigniíicancia. 

Mossieur Bamabè. 

irau m 
Nas noutes de carnaval no Restaur 

rant do Pessolano haverá ceias, e ma-
carrone. 

O proprietário acaba de receber do 
Rio de Janeiro vinhos de todas as qu i-
lidades a as melhores marcas de cer
veja, assim também recebeu o Fumo-
20 cinho Italiano da 

flltiu de Sscliia 

Serviço prorato e preço parato. 

Ao Reslaurant, rapaziada! 

Mme. \dclaitc Àrtaul 
Contureirn modiMta 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
•ara esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zos e mais famílias quo quLerera hon
rar seu trabalha. 

Toüictes por gostos e^m^rados ! 
Preços commodos 

1-10 

03 24 quialieatãos ! 
S wiedade íotcrica 

O bilholhe inteiro, N. 412 929. da 
grande Ia loteria do Ipyrang.i, perten 
ce a sociedade acima. 

O dito bilhete rtca em poder do só
cio Benedicto Claves da Campos. 

mmM 
causa. Devolvam-se os autos para o 
Juiz preparador, para os edéitos lega
es. Ytu, vinte e um de Dezembro de 
mil oito contos e oitenta. O Juiz de 
Direito, Frederico Dabney de Avaliar 
Brotero.—Em virtude, po>s, da dita 
sentença foi por este Juizo noraea Io e 
juramentado curador ao mesmo M i-
noel Rodrigues Marques, o cidadã > 
Antônio Cloaienta de Moraes, quj en
trou no exercício do referido ourando 
dos interesses do mesmo demento ze 
liando e administrando sua pessoa e 
!h*ns. Portanto, e para que ninguém 
faça tranzacção alguma com o referi
do demente, mandei passar o presente 
que, para oonlieoimento de todos, vai 

a t a d » iv> lugar da u>stu,;ir e p u W 

Joaquim Francisco de Assis, tendo 
perdido um vala a praso de 60 dias, 
assignado por Elias da Arruda Ma
chado, previua não só ao mesmo de
vedor, como também ao publico em 
geral, que não deverá fazer transação 
com pessoa alguma. 

Outrosim, pede a pessoa que o a-
chou, a bondade de lha entregar. 1—3 

que se encontra a legitima aguarden
te de P A R A T Y 1 E' no armazém do 

JXJOAO 
o so n*aqu«lle armazém que se poda 
fazer as ONZE. 3—3 

M E D I C O 

O Dr. José de 
Paula Leite a-
briu o seu escri-
ptorio medico a 
cirúrgico ao lar
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora. 5-10 
QKATIS AOS POBRE8 

&4> 

D 

L 
O NOS PLU3 ULTR\ 

so Pertence k esta sociedade, que 
compõe de 25 sócios o meio bilhete de 
n. 2Sá,021 da loteria do Ipyranga, o 
qu il fica em poder do abaixo assigna
do. Coitado do prêmio ! que, no 
grande dia, venha assoqiar-se ao su-
pradito nu nero ; pois qui serã escan
galhado, com.) lu-tftjS; «m s:<biUado' d« 

m 
w 
m 
m 
m 
Mi 

1 
M 
li 
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TYPOGRÁPHÍA 
O/V 

Imprensa Ytuana 

r¥'esta |typographia, a-

prompía se com brevidade 

todo e qualquer trabalha 

concernente a arte typogra* 

phica, por módico preço. 

Rótulos para garrafas, a* 
prompta-se n̂ esta typogra-
pMa, 

http://predio.com
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SOCIEDADE CARNAVALESCA 

Alerta, sim, mncidade 
Atroando esta cidade 
Com clamores ŝ tn jgiuaj ! 
Cesse agora esse marasmo 
E domino o onthusiasmo 
Que está perto o carnaval l 

Aluga-se uma casa, sita a Rua de S 
Rita, que (em excellontos commodos 
grande quintal cercado e plantado de 
hortaliças, flores e arvoredos fructi-
feros. Quem pretender alugal-a po-
defídirigir se|á mesma casa para tra-
ctar cora \ proprietária d. Antonia 
Augusta dos tantos Oliveira. 3 -3 

~V7~ENDií-SE uma casa. na rua 
* do Patrocínio ri'esta cidade, 

com grande quintal, muíto-bem plan
tado, não s i cora hortalices como com 
muitas arvores de excellentes frutos. 
Esta casa alem dos bons commodos 

para morada tera também uma ver
tente d'agua, e uma boa banheira. 
Quem pretender dirija-se a rua do 

Carmo para tratar cora sua proprie
tária 3—3 

Cândida A malin da Fonseca. 

ESCRAVA A VENDA 
Vende-se uma escrava, sadia, com 
alfrum prestimoesem defeito algum. 
O motivo da venda não dezagrada-

rá aa comprador. 
Para ínfjrmjçõa? n'esta tippogra-

phia. 

Maurício Rodrigues Cardozo parti
cipa ao respeitável publico desta ci
dade que abno sua oíficina de^funílei-
ro a rua da Palma n. 32, onde rece
be encommendas concernente a sua 
arte, assim como encarrega-se de con
certar e collocar bombas em poços, 
encanamentos de beira decasa, e Iam 
peão para illaminação do mais appu-
rado gosto ;acha-se também habilitado 
a canalísar água por eocan ira~nto de 
ferro ou chumbo, para obras publicas 

Rasgue-se a nuvem sombria 
Que encobre a doce alegria 
Dos rostos da multidão, 
E dê-se neste momento 
Liberdade ao pensamento, 
Regozijo ao coração ! 

Larguem os homens o malho 
E deixem todos o trabalho 
Bem quieto no seu lugar. 
As moças façam-se bellas 
E corram logo as janellas 
Que as festas vão começar. 

Venham todos sem receios 
Escutar os galanteios 
Dos mascarados gentis, 
E o povo jà sem vaidade 
Brincando com liberdade 
Sinta-se um dia feliz. 

So querem ter a ventura 
De ouvir cantar com doçura 
A canna verde e bítú, 
Joguem bem longe as-tristezas 
E venham ver as proezas 
Do Zé-pereira de Ytu. 

Alerta, sim, mocidade, 
Atroando esta cidade 
Cora clamores sem igual, 
E no meio de folias 
Tenha o povo as alegrias 
Que nos traz o carnaval ! 

Alerta rapaziada! Estão próximos os dias 27, 28 e Io era que a 
rapaziada de bom gosto deve festejar cora enthusiasmo e loucura ao D e u s 
M o i n o , que oíferecerà horas de verdadeiro prazer, do verdadeira delicia. 

A sociedade carnavalesca—UNIÃO Y T U A N A — n ã o poupará esfor
ços para apresentar lindos e espirituçuos baados dd mascarados, quo percor
rerão as ruas desta cidade. 

Dar-se-ha ura prêmio CHIQ ao mascarado que for considerado mais 
espírituoso. 

Durante as noites dos referidos dias, ha*veráo excellentes bailes no 
Theatro S. Domingos, onde a rapaziada pode a vontade espichar as CANEL-
LAS. 

A sociedade, tendo de fazer grandes despezas (como ninguém ignora) 
que não tinham sido previstas, vê-se na necessidade de pedir a cada ura dos 
Srs. sócios, que já assignarara com a quantia de 3$000 rs. mais 2$000. Está 
certa de que nenhuma pessoa deixará de attender ao seu justo pedido, pelo 
que d'esde já antecipa-lhe os seus agradecimentos. 

Para maior realce dos divertimentos carnavalescos, pede as pessoas des
ta cidade que preparem as frentes de suas casas, e aos Srs. negociantes que, 
durante os dias do Carnaval, do meio dia em diante, fechem as portas de 
seus negócios. 

Não é exacto que foi prohibida a troca de flores, por isso que os Srns. 
mascarados o poderão fazer, sem violação aos estatutos da sociedade. 

Sendo prohibido aos mascarados subirem as escadas dos camarotes, sem 
tirarem as mascaras, poderão as Exá. famílias sem receio,assistir aos bailes 

. Viva o carnaval! Viva o ZÉ PEREIRA ! 

Hoje, eabbodo a noite percorrerá a» ruas, o band» 
annunciante do 5Ee-I*ereira. 

P r e ç o s : 
Camarote para uma noite 7$000 rs. 

» » duas noites 14$000rs. 
» » três noites . 20$000 rs. 

Na bilheteria : 
1 bilhete para um baile ; . 2$000 rs. 
» * * dois bailes '. . 4$00 ) rs. 
» » » três bailes , , . . , . . 5$000 rs. 

airia» M 
^*ítoaiÍOj«Io»£>!*le Oiãveiru G-adintio partícipa"ao respei

tável pudlico que recebeu uma partida de fazendas, compradas n dinheiro. 
em casa importadora,assim como séjão (especialmente em eassinetas de lã, de 
bonitos padrões e superior qualidade) , chitas em linho, escuros: ditas bri-
l.h&fctihas: ditas em percales, superiores; ditas á ginganel; ditas <>m cre-
tòne ; ditasj ,riscadinhas ; ditas da afamada porop idour ; ditasj com bolas 
(grande novidade) ,• ditas Baptistas, afamadas. 

E um grande sortimento de algodãosinho riscado para saia ; superio
res".brins d'angolave um bom sorttmento de armarinho. 

Rpcebeujtanibrfm uma partida d.1 vinho, como sejão : do Porto, ' ha-
misso,pÁlto-Douro, branco e tinto e o afamado vinho da Bairrada. Água 
deSeltz para o calor oh.irop s da 'g/oselhe e tamarindos, etc. 

E^muitos outros artigos quereria longo monciomil-os. 
Esperai pois. da benevolência de seus freguozes a continuação de su" 

uas valiosas protecçoes. 
Tudo vende por preço commodo só á dinheiro. 2—4 
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O abaixo assignado participa aos*seus freguezes e aojpublico em ge

ral que acaba de receber um grande sortimento dos artigos seguintes .' 
Ah.sucar de Pernambuco de todas as qualidades por preço mais que 

barato. Grande deposito de gêneros da terra por preços sem competidor. 
Aguardente superior; cargueiro 30$000 rs.; garrafa 320 rs. 

Na mesma casa encontram-so um sortimento de molhado, tudo por 
preços mais que baratos. 

Kerozeneíbrilhantegsup riorvja 12$800^a 'caixa, C$500 a lata e*320 a 
garrafa. 

Encontram-se a toda^a horajdo dia carne fresca de porco pelos pre
ços seguintes: lombo a 300 a libra, carne perniz a 240 a libra, costelleta a 
200 aÇlibra. Toucinho superior, libra a 200, kilo a 400 e arroba a*5$000. 

Ytu, 16 de FevereiroSde 1881. 

1-3 
A D I N H E I R O A VISTA 

José BaziUo de Vascondlos, 

Vende-se|nest,a typograr** 
phia, a ÍOO o a d a u m a . 

Ytu, Typ. da «Imprensa Ytuana» 1881 
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